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Resumo: O presente trabalho teve como objetivo analisar as reformulações 
curriculares em um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma 
universidade pública do interior do estado do Paraná. A articulação do Projeto 
Político Pedagógico do curso com os documentos oficiais norteadores desta 
construção curricular, Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de 
Professores da Educação Básica e as Diretrizes Curriculares Nacionais para os 
cursos de Ciências Biológicas compõe este debate. Foi realizada uma pesquisa 
documental em que foram utilizados os documentos oficiais para análise dos 
Projetos Político Pedagógico do curso dos anos de 2004 e 2008. Identificou-se que a 
base referencial do projeto pedagógico do curso se resume quase exclusivamente 
às Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas e que, na 
elaboração dos projetos, os debates aconteceram principalmente em questões 
disciplinares, na distribuição de carga horária e de disciplinas por departamentos, 
deixando de serem considerados aspectos epistemológicos fundamentais que 
envolvem a formação de professores em Ciências Biológicas.  
Palavras-chave: Currículo. Formação de Professores. Ciências Biológicas. 
 
Abstract: The present working had as objective analyze the curricular changes in a 
Graduate Course in Biological Sciences at a public university in the state of Parana. 
The articulation of Political Pedagogical Project of course with the official documents 
guiding construction of this curriculum, National Curriculum Guide for Training of 
Teachers of Basic Education and the National Curriculum Guide for the Biological 
Science courses compose this discussion. We conducted a documentary research in 
which official documents were used for analysis of Political Pedagogical Project of 
the course from years 2004 and 2008. Was identified that the reference basis of the 
pedagogical project of course comes down almost exclusively to the Curriculum 
Guidelines for the courses of Biological Sciences and in the elaboration of the 
projects, the discussions happened especially in disciplinary matters, distribution of 
working hours of departments and disciplines, no longer being considered 
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fundamental epistemological aspects that involve the training of teachers in 
Biological Sciences. 
Keywords: Curriculum. Training Teachers. Biological Sciences. 
 
 
1. Introdução 
  

Para contemplar as exigências da nova legislação oriunda da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional (BRASIL, 1996), os cursos de licenciatura tiveram 
que efetuar reformas em seus currículos. Estas mudanças deveriam trazer, entre 
outras questões, a terminalidade e integralidade própria da licenciatura em relação 
ao bacharelado. O presente trabalho teve como objetivo analisar as reformulações 
curriculares em um Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma 
universidade pública do interior do estado do Paraná. A articulação do Projeto 
Político Pedagógico (PPP) do curso com os documentos oficiais norteadores desta 
construção curricular, Diretrizes Curriculares Nacionais para Formação de 
Professores da Educação Básica (BRASIL, 2001a, 2002a, 2002b) e as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para os cursos de Ciências Biológicas (BRASIL, 2001b), 
compõe este debate. A concepção de Silva (2004) de que o currículo deve ser 
compreendido como discurso fundamenta a utilização de documentos curriculares 
como objeto de análise. 

O curso estudado originou-se da mudança de uma licenciatura curta para 
plena a partir de 1986 não havendo, em nenhum momento da sua história, a 
formação concomitante com o bacharel. Entretanto, as alterações eram necessárias 
devido às mudanças de carga horária das disciplinas de estágio supervisionado e 
práticas de ensino e a alteração de turno: de integral foi dividido em dois turnos, 
vespertino e noturno.  O novo modelo tem por objetivo proporcionar aos licenciandos 
a articulação entre o conhecimento específico e o conhecimento pedagógico desde 
o início do curso.  

De acordo com Moreira (2005) não se compreende o currículo do ensino 
superior unicamente na análise das disciplinas oferecidas e sua carga horária. Deve-
se entender a “articulação entre os aspectos epistemológicos e pedagógicos e os 
aspectos políticos” buscando o “entendimento das disputas e interesses que 
caracterizam o processo de produção do conhecimento na universidade” (p. 01).  
Este olhar permite a reflexão sobre como as disputas de grupos e indivíduos se 
estabelecem na estrutura do conhecimento de um curso de formação de professores 
em uma área específica de conhecimento, pois são esses sujeitos que dão vida e 
forma aos projetos e, “por serem sujeitos não são meros executores dos interesses 
alheios, mas dialeticamente, reinterpretam esses interesses” (LOPES apud AYRES, 
2005a, p. 67). Desta forma, evidencia-se uma perspectiva teórica que desnaturaliza 
os currículos, como a defendida por Goodson (1995) e Moreira & Silva (2005), que 
os considera construções sociais e culturais, de caráter histórico que materializa 
conflitos de diversas naturezas. 
 

O currículo não é um elemento inocente e neutro de transmissão do 
conhecimento social. O currículo está implicado em relações de 
poder, o currículo transmite visões sociais particulares e 
interessadas, o currículo produz identidades individuais e sociais 
particulares. O currículo não é um elemento transcendente e 
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atemporal – ele tem uma história, vinculada a formas específicas e 
contingentes de organização da sociedade e da educação. 
(MOREIRA; SILVA, 2005 p. 7-8) 
 

Reconhece-se que não deve simplesmente descrever a história do currículo 
como da maneira em que se organizava o conhecimento no passado, fazendo uma 
demonstração da diferença da situação atual. Deve-se tentar explicar como esse 
artefato social e cultural veio a se tornar o que é a partir da descrição da dinâmica 
social que o moldou. Não se pode ver a seleção e organização do conhecimento 
como um inocente processo epistemológico em que sujeitos desinteressados e 
imparciais determinam aquilo que melhor convém ensinar, pois a construção do 
currículo não é um somente um processo lógico, mas um processo social que 
envolve interesse, conflitos, necessidades de controle e legitimação. (MOREIRA, 
1995) 

Goodson (1995) descreve o currículo escrito como “um testemunho visível, 
público e sujeito a mudanças, uma lógica que se escolhe para, mediante sua 
retórica, legitimar sua escolarização” (p. 21). Para o autor, os conflitos em torno de 
sua definição proporcionam uma prova pública e visível da luta que envolve os 
objetivos da escolarização e possuem um significado simbólico e um significado 
prático, pois publicamente indica suas aspirações e intenções. A história do currículo 
tenta explicitar como as disciplinas, métodos e cursos de estudo constituem um 
mecanismo para classificar e diferenciar estudantes (GOODSON, 1995). Orientando 
a análise de um currículo de um curso de licenciatura nesta perspectiva, se abre o 
entendimento sobre como se construiu socialmente o currículo, as relações de poder 
estabelecidas nesta construção, os conhecimentos a serem transmitidos e sua 
justificativa. Para Moreira e Cunha (2008), os estudos que focalizam a prática 
curricular buscam compreender como as identidades dos estudantes vêm se 
formando tanto em experiências vividas nas salas de aula como nas representações 
e discursos que nelas circulam. 

As Diretrizes Curriculares Nacionais para a Formação de Professores da 
Educação Básica (DCN) constituem um conjunto de princípios, fundamentos e 
procedimentos que norteiam os currículos dos cursos de licenciatura no país. O 
modelo formativo que compõe o documento preza pela formação voltada para as 
especificidades do fazer docente, através da construção de uma identidade 
profissional ao longo do curso em uma perspectiva prática, que se opõe à estrutura 
3+1 que dominou por vários anos nos cursos de licenciatura, voltada a uma 
racionalidade técnica.  Essa inversão na lógica formativa pode ser considerada um 
novo gênese para o processo de formação de professores no Brasil. (ANDRADE, 
AYRES & SELLES, 2004) 

A proposta das DCN prevê um novo olhar à formação docente, permitindo 
uma autonomia dos cursos de licenciatura. O formato que estrutura as disciplinas é 
um ponto importante do documento, pois orienta o desenvolvimento profissional do 
futuro professor, visando um maior comprometimento com as questões 
educacionais. 

 
As novas tarefas atribuídas à escola e a dinâmica por elas geradas 
impõem a revisão da formação docente em vigor na perspectiva de 
fortalecer ou instaurar processos de mudança no interior das 
instituições formadoras, respondendo às novas tarefas e aos 
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desafios apontados, que incluem o desenvolvimento de disposição 
para atualização constante de modo a inteirar-se dos avanços do 
conhecimento nas diversas áreas, incorporando-os, bem como 
aprofundar a compreensão da complexidade do ato educativo em 
sua relação com a sociedade. Para isso, não bastam mudanças 
superficiais. Faz-se necessária uma revisão profunda de aspectos 
essenciais da formação de professores, tais como: a organização 
institucional, a definição e estruturação dos conteúdos para que 
respondam às necessidades da atuação do professor, os processos 
formativos que envolvem aprendizagem e desenvolvimento das 
competências do professor, a vinculação entre as escolas de 
formação e os sistemas de ensino, de modo a assegurar-lhes a 
indispensável preparação profissional (BRASIL, 2001a, p. 10-11). 

 

Entretanto, deve-se considerar que entre o proposto pela legislação, a 
reelaboração curricular das licenciaturas e a prática do cotidiano do curso pode 
haver distorções que perpassam o que é proposto. Para Andrade et al. (2004) a 
orientação das DCN, que fortalece uma dimensão prática do processo de formação, 
empobrece o papel do conhecimento científico de referência. Esta orientação 
curricular se contrapõe às visões formativas que norteiam os docentes de disciplinas 
de conteúdo específico que atuam nas licenciaturas, pois estes também são 
responsáveis pela formação de pesquisadores de sua área. 

As Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas (DCN-Bio) 
trazem a orientação de uma formação mais generalista, favorecendo a atuação em 
diversos postos de trabalho. Considera a licenciatura como uma das modalidades de 
formação, porém seu perfil formativo é voltado às especificidades do bacharel, 
citado no início do documento: “O Bacharel em Ciências Biológicas deverá ser:” 
(BRASIL, 2001b p. 3) com poucas referências à formação docente. Para a 
licenciatura em Ciências Biológicas foi incluído no documento a necessidade do 
conhecimento dos “conteúdos da Educação Básica, consideradas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a formação de professores em nível superior, bem como 
as Diretrizes Nacionais para a Educação Básica e para o Ensino Médio” (p. 6). A 
compreensão deste documento discorre uma proposta formativa estruturada nos 
saberes de referência. Coube aos idealizadores das reformas curriculares ocorridas 
nas licenciaturas em Ciências Biológicas a compreensão adequada de ambos os 
documentos, em busca do equilíbrio na proposta de formação dos professores de 
Ciências e Biologia dos tempos atuais. 
 
 
2. Metodologia 
 

Foi realizada uma pesquisa documental em que foram utilizadas as Diretrizes 
Curriculares Nacionais para Formação de Professores da Educação Básica (DCN) e 
as Diretrizes Curriculares Nacionais para os cursos de Ciências Biológicas (DCN-
Bio) e os Projetos Político Pedagógico (PPP) do curso de Licenciatura em Ciências 
Biológicas estudado dos anos de 2004 e 2008. Para Gil (1999), a pesquisa 
documental é baseada em material que ainda não recebeu tratamento analítico. 
Pádua (2004) considera que a pesquisa documental tem sido largamente utilizada 
nas Ciências Sociais a fim de descrever e comparar fatos sociais, conceituando 
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documento como “toda base de conhecimento fixado materialmente e suscetível de 
ser utilizado para consulta, estudo ou prova” (p. 69) 
 
 
1. Análise e discussão 
 
3.1 - Projeto Político Pedagógico de 2004   
 

Para atender as exigências determinadas pela legislação iniciou-se, a partir 
de 2003, a materialização das propostas oficiais dentro do curso a partir da 
elaboração de um novo projeto pedagógico. Para realização desta reformulação 
curricular, foi organizado pelo colegiado do curso grupos de professores separados 
por áreas afins, sendo elas: biologia humana e saúde, biologia vegetal, biologia 
animal, biologia celular e molecular, ciências da terra e ciência humanas. Os grupos 
eram formados por professores dos departamentos de Biologia Geral, Biologia 
Molecular, Estrutural e Genética, Geociências, Educação e Métodos e Técnicas de 
Ensino, sem a presença de representantes discentes. Os grupos entre si deveriam 
decidir pela criação, agrupamento ou extinção de disciplinas, articulação dos 
conteúdos específicos com a Prática de Ensino e com o Estágio, articulação entre as 
áreas de conhecimento, discussão de carga horária dos conteúdos específicos, 
consultando a literatura voltada à Educação Básica. Entretanto, o projeto foi 
articulado e finalizado somente por professores dos departamentos da Biologia. 

A carga horária totalizada neste projeto é de 3260 horas, sendo subdivididas 
em: 272 horas de formação básica geral, 1904 horas de formação específica 
profissional, 68 horas de diversificação e aprofundamento, 200 horas de atividades 
complementares ou acadêmico científico-culturais, 408 horas de práticas de ensino, 
408 horas de estágio curricular. A duração mínima do curso é de quatro anos e 
máxima de seis anos e os turnos ofertados são matutino e noturno.  

O documento se inicia em um tópico intitulado “Resultados da avaliação do 
curso” em que se trata como deve ser realizada a avaliação como processo 
pedagógico, em um texto que não expressa à intenção apresentada, deste modo 
pressupõe-se que ainda não havia ocorrido nenhuma avaliação do curso até aquele 
momento. Os princípios norteadores do PPP se iniciam com “O curso, suas 
finalidades e campo de atuação” que enfatiza a proposta de formação integral de 
professores de Ciências e Biologia que atuarão nas séries finais do Ensino 
Fundamental, Ensino Médio e Ensino Superior. O conhecimento biológico é proposto 
em função de sua relevância científico, tecnológica e social e sua distribuição na 
matriz curricular considera a complexidade da diversidade biológica, que leva o 
acadêmico a integrar as informações em uma visão evolutiva das Ciências 
Biológicas. A prática como componente curricular foi contemplada por meio da 
disciplina Laboratório de Ensino em Ciências e Biologia, presente em todos os anos 
do curso. 

Em “Competências e habilidades básicas exigidas para o profissional” a 
capacitação do licenciado está relacionada, na maioria dos tópicos, ao documento 
das DCN-Bio, sendo cópia fiel do conteúdo presente no item 2 deste documento, 
porém esta referência não é citada. Há no PPP apenas um tópico que se refere à 
atividade do licenciado: “o desenvolvimento de estratégias de ensino que favoreçam 
a criatividade, autonomia e flexibilidade do pensamento biológico dos educandos”, 
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que faz jus ao Art. 2º da DCN, item I que trata “do ensino visando à aprendizagem 
do aluno” (p. 61). Aponta-se neste item a repetição de um tópico e a incompreensão 
de sentido no item “utilizar a compreensão desse processo a fim de utilizá-lo de 
forma crítica e com critérios de relevância social”, pois não foi explicitado qual 
processo. 

O item seguinte trata do perfil profissional, o qual o Licenciado em Ciências 
Biológicas deverá “possuir uma formação básica, ampla e sólida, com adequada 
fundamentação teórico-prática que inclua o conhecimento da diversidade biológica”. 
Este tópico foi construído com base nas DCN-Bio, porém a leitura feita pelos 
organizadores do PPP ficou equivocada, pois a formação generalista descrita no 
documento oficial não condiz com uma formação “básica, ampla e sólida”. Os 
demais tópicos são síntese do perfil dos formandos descritos nas DCN-Bio, e o 
último trata da aproximação dos conteúdos específicos ao cotidiano dos alunos. 

Na sequência trata-se do “perfil do formador”, em que se espera do professor 
formador a capacidade de inovação da prática pedagógica proporcionando 
aprendizagem em uma perspectiva construtivista, capacidade de articulação das 
disciplinas do curso com a Educação Básica, coerência entre o que se estabelece 
na formação acadêmica e o perfil delineado pelo PPP, capacidade de reflexão e 
ação sobre diferentes práticas pedagógicas em cada conteúdo específico e a 
capacidade de trabalho em equipe. Considera-se que algumas atribuições descritas 
neste item poderiam ser também contempladas nas competências do licenciado em 
seu trabalho na Educação Básica, de acordo com o Art. 2º das DCN.  

Em seguida, os itens tratam do sistema de avaliação da instituição, das 
disciplinas integrantes do currículo pleno, atividades complementares e ementas 
detalhadas. Após estes itens, é trazida com detalhes a discussão sobre a prática de 
ensino enquanto componente curricular, exigência das DCN. No curso de 
Licenciatura em Ciências Biológicas, a atenção ao componente curricular prática 
previsto pela nova legislação é representada pela disciplina Laboratório de Ensino 
em Ciências e Biologia I, II, III, IV. Destaca-se a constituição detalhada deste novo 
componente curricular dentro do PPP, iniciada com uma introdução de caráter 
filosófico que enfatiza  
 

as atividades propostas (...) deverão também procurar minimizar nos  
futuros profissionais a visão antropocêntrica da natureza (...) a 
aprendizagem do conhecimento científico (...) não deveria considerar 
a prática científica como neutra, mas sim deveria colocá-la  como 
determinada por um processo histórico-social. (s/n) 

 
Dando continuidade a este item, são colocadas as “atividades a serem 

propostas na prática de ensino enquanto componente curricular” em que se ressalta 
a seleção de conteúdos específicos da biologia de cada série do curso como temas 
a serem trabalhados durante as atividades da disciplina, juntamente com o 
planejamento de diferentes situações de apresentação dos conteúdos. A 
metodologia de trabalho enfatiza que as rotinas vivenciadas devem possibilitar a 
compreensão da disciplina como articuladora dos conteúdos específicos e 
pedagógicos. Em seguida se apresenta a proposta de avaliação da disciplina e a 
ementa geral da disciplina nos quatro anos e seus objetivos gerais e específicos. 

Percebe-se que a construção deste projeto pedagógico teve suas bases 
estabelecidas nas DC-Bio, abdicando de muitas propostas das DCN. Para Ayres 
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(2005b), a estrutura curricular das DC-Bio parece indicar as resistências das 
corporações profissionais e acadêmicas – tanto no âmbito da profissão docente 
quanto em outras áreas de atuação do biólogo – em aceitar a diferenciação do 
bacharelado e licenciatura. Segundo a autora, ao contrário do documento que 
fundamenta as diretrizes para os cursos de licenciatura, que aponta para a 
especificidade da profissão docente e traz terminalidade e integralidade própria à 
licenciatura em relação ao bacharelado, o documento que rege as diretrizes para os 
cursos de Ciências Biológicas aponta para a aproximação entre estes cursos e abre 
espaços para organizações curriculares não condizentes com as propostas das 
DCN.  
 
3.2 - Projeto Político Pedagógico de 2008 
 

O novo Projeto Político Pedagógico do curso foi construído em uma nova 
gestão na coordenação do curso, a partir de justificativas oriundas de estudos 
realizados com docentes e discentes. Na parte inicial do PPP são apresentados os 
resultados provenientes de um estudo exploratório enfocando o currículo oculto, 
idealizado por um docente do curso. Este estudo teve como sujeitos os acadêmicos 
da 1ª série e da 4ª séries do curso no ano de 2006, tendo as informações coletadas 
em questionário estruturado com questões referentes às aspirações destes 
acadêmicos em relação ao curso.  

Os resultados deste estudo expressaram que a maioria dos alunos tinha o 
curso como principal escolha de curso superior, interesse em lecionar e de realizar 
pesquisas na área biológica e que os conhecimentos recebidos no curso traziam 
confiança para o exercício profissional. Quanto às expectativas pessoais, enquanto 
os ingressantes tinham boas perspectivas, para os concluintes o curso preencheu 
parcialmente suas expectativas. Os concluintes do curso participantes do estudo 
tiveram seus estudos orientados pelo currículo anterior à reforma. O estudo contou 
com uma participação pouco expressiva dos licenciandos e suas respostas não 
contemplavam uma abrangência de currículo oculto, pois seus resultados 
apresentavam as expectativas da formação. Sobre o currículo oculto, Moreira (2005) 
enfatiza que o conceito é usado para referir aos aspectos não explicitados no 
currículo formal. Porém, quando se atribui força a essas experiências não explícitas, 
se contribui para absolver o currículo formal de sua responsabilidade na formação 
dos sujeitos sociais. Mesmo sem explicitar seus reais objetivos, estes resultados 
foram considerados para um processo avaliativo do curso.  

Pelo Colegiado de Curso, em 2007, foi realizada uma avaliação curricular 
discente, com informações coletadas por meio de questionário semi-estruturado, 
respondido por meio eletrônico, e uma avaliação curricular docente realizada em 
2008, por meio de questionário impresso semi-estruturado. Os resultados da 
avaliação discente indicaram a falta de equipamentos para utilização dos 
estudantes, apesar do bom espaço físico dos laboratórios, necessidade de 
adequação quanto à seriação e carga horária de disciplinas, reformulação nos 
programas de disciplinas impedindo sobreposição de conteúdos principalmente em 
disciplinas da área pedagógica, insuficiência de livros específicos de Biologia na 
biblioteca, insatisfação quanto à carga horária da disciplina Laboratório de Ensino, 
interesse pela criação de novas disciplinas específicas. 
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Na avaliação curricular docente, realizada com 23 professores do curso, 
foram levantadas questões referentes às suas disciplinas e suas relações com o 
perfil formativo do curso citado no projeto pedagógico em vigência e com as 
“Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Básica do Estado do Paraná”. 
Os resultados revelaram que a maioria dos professores está satisfeita em relação à 
sua metodologia de ensino e que contemplam o previsto nas “DCN”, indo ao 
encontro do objetivo do curso e ao perfil formativo descrito e que a maioria trabalha 
as disciplinas no sentido de manter os alunos conscientes da sua formação como 
professores. Pelas informações do projeto em vigência sabe-se que as bases 
constitutivas não condizem com as DCN e sim com as DC-Bio, o que reflete o 
desconhecimento dos docentes em relação às legislações curriculares em vigência.  

Segundo os organizadores da nova proposta curricular, cuja tendência 
intelectual é voltada quase exclusivamente às áreas específicas da Biologia, os 
resultados destes estudos apresentados justificam a reformulação do currículo em 
vigência, buscando a adequação dos componentes curriculares, correção de falhas 
e fragilidades e atualização. As únicas mudanças efetivas com relação ao currículo 
anterior foram somente na seriação e distribuição de carga horária de algumas 
disciplinas. A redistribuição de carga horária recaiu principalmente na prática como 
componente curricular apresentada na disciplina articuladora Laboratório de Ensino, 
em que neste novo projeto teve sua carga horária redistribuída entre os anos do 
curso.  Este enfoque curricular é descrito por Pereira (1999, p.113) “trata-se de uma 
licenciatura inspirada em um curso de bacharelado, em que o ensino do conteúdo 
específico prevalece sobre o pedagógico e a formação prática assume, por sua vez, 
um papel secundário”. 

A partir da análise realizada observou-se que o projeto de 2008 não possui 
diferenças significativas em relação ao primeiro. Algumas mudanças na redação, 
remanejamento de disciplinas e carga horária e a inclusão de uma avaliação do 
curso deram uma “cara nova” ao que já tinha sido realizado pela reforma curricular.  

 
 

4. Considerações finais 
 

Este trabalho apresentou uma análise das reformulações curriculares em um 
Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas de uma universidade pública do 
interior do estado do Paraná. Com o conhecimento das origens do curso foi visto 
que este, desde sua origem, foi constituído como licenciatura, sem vínculos com a 
formação do bacharel em Ciências Biológicas, o que poderia ser um fator positivo 
para a conformidade do novo currículo. Contudo, o que se percebe é que o curso 
analisado não possui uma orientação que afirme sua identidade. A tendência 
intelectual dos agentes participantes da reforma curricular é predominante nas áreas 
específicas da Biologia. Neste sentido, Moreira (1997) apresenta uma visão de 
currículo como um campo de lutas e conflitos em torno de símbolos e significados, 
codificados a partir de interesses, disputas e alianças. Quando identificamos que a 
base referencial do projeto pedagógico do curso se resume quase exclusivamente 
às Diretrizes Curriculares para os cursos de Ciências Biológicas, volta-se o olhar a 
este documento, em que se verifica a orientação central com a formação do 
bacharel, constando poucas linhas específicas para a formação do licenciando, em 
uma lógica que, supostamente, transfere forças para as áreas específicas da 
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Biologia. Supõe-se que, na elaboração dos projetos, os debates aconteceram 
principalmente em questões disciplinares, na distribuição de carga horária e de 
disciplinas por departamentos, deixando, a nosso ver, de serem considerados 
aspectos epistemológicos fundamentais que envolvem a formação de professores. 

O currículo de um curso de licenciatura caracteriza o inicio do processo de 
profissionalização e de formação da identidade docente e, mesmo com as 
mudanças curriculares voltadas à terminalidade e integralidade da licenciatura, 
percebe-se que a primeira alteração curricular foi realizada com fins de cumprimento 
da legislação, sem um processo crítico e reflexivo voltado às especificidades da 
formação docente. O currículo traz inscritas as relações de poder, transmitindo 
visões particulares e interessadas, sendo instrumento privilegiado na construção de 
identidades e subjetividades (MOREIRA, 1997; MOREIRA; SILVA, 2005).  

De acordo com Rosso (2007) o processo formativo necessita integrar outros 
elementos além do domínio técnico. Precisa desenvolver o sujeito, professor-
educador, por meio de um diálogo com o contexto social e político, inter-
relacionando os elementos constituintes do currículo, em uma ecologia formativa. 
Somente “iniciativas conjuntas, que rompam com os tênues limites das diferentes 
especializações” (MOREIRA, 1999 p. 82) na organização curricular das licenciaturas 
podem propiciar um diálogo ideal na construção dos currículos de formação de 
professores das Ciências Biológicas. 
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